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Respeitada Terapeuta da Alma 

que interpreta cartas e tarôsque interpreta cartas e tarôs
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A capa da 45ª edição da Revista O Mensageiro - Especial 
Mulheres Desta Terra 2017 (com capa em dose dupla), é 

ilustrada pela  terapeuta de almas Anabel Alves Hunger, que 
é especialista em interpretação de cartas e tarô. Ela é casada 
com Milton Hunger e tem três fi lhos: Ana Paula, Fernanda e 
Eduardo Rangel.
* Foto: Vick Almeida
* Cabelo: Salão Visually - Marivane Mousquer Bueno
* Make up: Giovani da Veiga
* Produção Gráfi ca: Nelson Michel Klahr Mello
* Coordenação Geral: Amauri Lírio

Segundo o famoso “dito popular”: o ano começa somente após o carnaval! 
Então, o carnaval passou, pois gostando ou não, todo ano tem carnaval! Então, 
“ofi cialmente” estamos em 2017. Que seja bem-vindo o novo ano!!!! E como diz 
na música de Tom Jobim: são as águas de março fechando o verão...  Sim são as 
águas que encerram a estação mais quente do ano que trazem até você a 45ª 
edição da Revista O Mensageiro - Especial Mulheres desta Terra, editada pelo 
Jornal O Mensageiro. Um vitorioso projeto editado a cada ano em homenagem 
às MULHERES! Em especial às mulheres desta terra, é claro!

Esta edição é dedicada exclusivamente para evidenciar, destacar, enaltecer... 
algumas da muitas  “Mulheres desta Terra”, que acontecem e fazem acontecer 
nos mais diversos segmentos de nossa sociedade local e regional. São mulheres 
que procuram a cada dia transformar esta terra num lugar melhor para se viver. 
Pois a mulher tem o poder da transformação.

E como já é tradição e marca consagrada das nossas revistas: novamente tem 
duas capas:  a deste lado é ilustrada pela destacada terapeuta de almas Anabel 
Alves Hunger. E a outra traz a imagem da dinâmica cabeleireira Marivane 
Mousquer Bueno, que comanda com sucesso o Salão Visually.

Enfi m, aí está a 45ª edição da Revista O Mensageiro - “Especial Mulheres desta 
Terra” - em homenagem ao Dia Internacional da Mulher! E cada lado da revista 
inicia com um texto inédito assinado pela conceituada professora Dinalva de 
Souza em homenagem à MULHER!

Até a próxima!
Amauri Lírio  |   Editor
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UM NOVO PENSAR  
CRÍTICO 

Sob o impacto das informações, refletimos e buscamos na pesquisa os contornos do conhecimento científico 
para contrapô-los a realidade e afirmar a verdade sobre determinado assunto. 

Neste momento, sob o norte de novas pesquisas científicas no campo da Biologia, retomo um tema que 
abordei no Dia Internacional da Mulher (março de 1997). Diz respeito a frase do meu artigo “A mulher e as 
questões de gênero”. Ao iniciar o texto escrevo, “O futuro faz-se o continuum do presente e ser mulher é uma 

questão de gênero”. Hoje, comentam os cientistas, o sexo – masculino e feminino – é uma questão estritamente 
biológica. O gênero é uma questão de gramática (África do Sul/dez. 2016) . Portanto, essa categoria gramatical, 

não diz respeito ao biológico. NESTE ANO DE 2017, temos a certeza de que o assunto vai estar em foco, 
por que irá fazer com que a sociedade, instituições e escolas repensem os ensinamentos e a flexibilização em 

torno tema e deixem de formar a cabeça das crianças, adolescentes e pais. 
Tem razão Andrew Colomon (Longe da Árvore/2013), quando diz que os homossexuais podem ter encontrado 

no mesmo sexo (em outro seu similar – o homem em outro homem) sua identidade horizontal, e que ainda não 
encontrou sua identidade vertical (seu contrário). Diz o mesmo para a mulher. 

O não inusitado hoje é que as cabeças (formas de pensar) são influenciáveis pelos meios de comunicação de 
massa. Além disso, a Lei ao proibir a discriminação de sexo, reforça uniões, opções extravagantes, por fraqueza, 

falta de coragem e ou de conhecimento para entender a natureza e a força interior feminina. E mais! Aqueles 
que questionam sua hombridade e optam pela homossexualidade, levados por experiências negativas na 

infância/adolescência, solidão, inquietações e necessidades econômicas, acham fácil decidir questões de gênero 
e como viver. Desconhecem que a depressão espreita, ela é solidão dentro de nós, é a IMPERFEIÇÃO DO 

AMOR.  Na depressão a falta de significado de empreendimentos e emoções se tornam evidentes. O 
sentimento que resta nesse estado despido de amor é a insignificância. 

Paliativos não curam. O amor é o que tranqüiliza a mente e a protege de si mesma. Segundo o historiador 
Leonardo Karnal, hoje há um grupo com muita informação e pouca formação, em resposta o jornalista Roberto 

D’Ávila diz que estamos vivendo um momento desorientador. Poucos lêem, refletem e desenvolvem pontos 
críticos. O tema é polêmico e promete evolução em sua discussão. 

 
Endereço: Trav. Mauá, nº 9/2 – Santo Ângelo-RS. 
Tel.: 55 3312-5119 / 55 99984-5119 / 55 98462-5119 
Email: <jussarafreitasassessoria@gmail.com> 

 

Os conhecimentos nos fazem evoluir, não há como negar! 

JUSSARA FREITAS 



Selfies. Iphones. Instagram. Facebook. 
Perfis em rede. Esses são apenas alguns 
elementos que caracterizam a mulher 
de hoje e que andam ao lado de outros 
fatores que a colocam modernamente no 
status da contemporaneidade. Sabemos, 
todavia, que o caminho para chegar até 
aqui foi extremamente longo e espinhoso. 
Muitos deles cheios de farpas que 
vulnerabilizaram a mulher no seu modo 
de ser, de agir e em suas atitudes, quer 
na condição de filha e de esposa, quer de 
forma mais acentuada na sua até então 
inexpressiva condição de cidadã.

Criadas e educadas comumentemente 
para servir e obedecer, sem poder 
exercer sua voz de direito, passaram por 
infindáveis décadas saindo do jugo do 
poder paterno para o poder do marido, 
aos quais devia obediência e serviliência, 
sem possibilidade de questionamento e 
muito menos de rebeldia. A história nos 
conta que, ao longo desse culturalismo 
patriarcal, poucas foram as mulheres que 
conseguiram se rebelar e se impor contra 
esse coronelismo doméstico, precisando 
de vários anos para que houvesse uma 
mudança significativa nesse sentido.

Mas, especialmente no final da década 

de 60 do século passado, a partir do 
movimento feminista, esse cenário 
sombrio que encobria covardemente 
as mulheres começou a mudar suas 
cores. O mercado de trabalho até estão 
restrito à presença feminina - que só 
ocupava postos socialmente aceitáveis 
para a mulher, como o de professora, 
por exemplo, e outros de caráter mais 
humilde - passou a se abrir para elas. 
Ao mesmo tempo, porém, em que o 
campo de trabalho se abriu à absorção 
de mão de obra feminina, que passou 
a ocupar várias áreas até então de 
domínio masculino, a discriminação 
contra ela continuou em evidência, com 
manifestações preconceituosas e com 
recebimento de salário mais baixo que o 
dos homens em iguais funções.

Ainda hoje isso se faz presente 
no meio empresarial e no mundo 
do trabalho. Apesar de a mulher ter 
conseguido “dar a volta por cima” 
superando os preconceitos, ela continua 
enfrentando a discriminação devido à 
intolerância advinda do desrespeito à 
diferença de gêneros. Os altos cargos 
conquistados, como de chefia, gerência, 
diretoria, ainda não são suficientes para 
as necessárias e justas equiparações 
salariais: em muitos casos continua 
recebendo em torno de 30% a menos 
que os homens. Além disso, persistem 
ainda outras evidentes formas de 
desrespeito, de igual ou maior gravidade, 
como o assédio moral, o assédio sexual, 
agressões, crimes, estupros...

De acordo com dados do Ipea - 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada - são mais de quinhentos 
mil estupros por ano no Brasil. Do 
estrondoso e vergonhoso montante 
desse tipo de  crime, muitos não vêm 
à tona, considerando que grande parte 
dos casos se ocultam entre o medo e a 

vergonha da denúncia. Muitas mulheres, 
sem apoio e “sem ter com quem contar”, 
parafraseando trecho da música “Gente 
humilde”, se abafam em meio a agressões 
e humilhações, tornando-se, assim, 
vítimas silenciosas da covardia de seus 
companheiros. 

A Lei Maria da Penha (Lei 11.340 de 
agosto de 2016), criada para combater a 
violência doméstica e familiar e garantir 
punição aos agressores, com mecanismos 
de prevenção contra a violência, mostra-
se infelizmente insuficiente para inibir os 
crimes contra a mulher. Frente a isso, é 
importante ter claro que a modernidade 
não pode ser só aparente. A mulher 
contemporânea, do selfie, do perfil na 
internet, que não se desliga do celular, 
que está sempre conectada, precisa, 
de igual forma, estar conectada com 
seus direitos e com os princípios de 
igualdade, impondo-se contra qualquer 
tipo de discriminação que possa cruzar 
sua frente e querer impor-se em seu 
caminho.

Reverenciar o dia 8 de março, como o 
Dia Internacional da Mulher, significa, 
pois, enaltecer a mulher na sua essência 
e na sua legitimidade. É a forma de 
fazer com que diferentes segmentos da 
sociedade se voltem não somente às 
comemorações e homenagens desse dia, 
mas e principalmente que repensem 
atitudes e comportamentos que ainda se 
fazem machistas em uma época que não 
tem mais lugar para isso.

Respeito às mulheres é, portanto, um 
quesito fundamental para a manutenção 
das relações familiares e sociais. Cada 
selfie para troca de perfil tem de 
corresponder a uma troca permanente 
de postura em relação a elas, para 
que o perfil feminino corresponda 
verdadeiramente à imagem multifacetada 
das mulheres da contemporaneidade.

MULHERES DA 
CONTEMPORANEIDADE

Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br









































Conheci a Susi no fi nal da década de sessenta. 
Fiquei encantada com seus cabelos longos, com 
o corpo curvilíneo, com sua representação de 
jovem, diferente das bonecas que eu conhecia 
que protagonizavam menininhas e bebês e não 
as mulheres na sua vida adulta. Iniciando a vida 
profi ssional, com meu primeiro salário comprei 
uma Susi para a minha irmã caçula, na época 
com sete anos. Dez anos depois, nasceu minha 
fi lha que logo conclamou para si uma boneca 
mais contemporânea, mais compatível com as 
prerrogativas dessa geração. A boneca da vez era 
a Barbie, embora em idade mais velha que a Susi.

A Barbie, tão linda quanto a Susi, com sua 
cabeleira loira e silhueta mais esguia, trouxe 
à tona um novo esteriótipo de mulher. “Em 
alta” ainda hoje entre as meninas, ao mesmo 
tempo em que alude a distintas possibilidades 
de profi ssão devido a suas diferentes 
performances, ela propõe o cuidado com a 
beleza infl uenciando as meninas para o cuidado 
com o próprio corpo. Mas é inegável que ela 
infl uenciou (e infl uencia) comportamentos, 
já que seu biótipo requer um corpo magro, 
contribuindo para uma ditadura de moda de 
baixíssimo peso que persiste ao longo do tempo, 
como se todas as meninas e as mulheres fossem 
suas descendentes diretas, penduradas em uma 
única árvore genealógica.

O Concurso Miss Universo deste ano, 
especifi camente pelo episódio envolvendo a 
Miss Canadá, fez-me lembrar da Susi. A Susi 
perdeu espaço para a Barbie. Isso é uma questão 

notadamente vinculada à época. A Miss Canadá 
não foi eleita Miss Universo. Isso, porém, nada 
tem a ver com a época. Mas sim com o que as 
pessoas fazem e são capazes de fazer contra 
alguém. Classifi cada entre as nove fi nalistas, 
Siera Bearchell foi levianamente criticada, 
vítima de infundados comentários acerca de 
seu porte físico e taxada de gorda como se suas 
medidas fossem a representação típica de um 
caso de obesidade mórbida.

Isso mais do que uma atitude preconceituosa 
denota a falta de intolerância para com o outro. 
Evidencia como há pessoas que não sabem 
lidar com as diferenças, comprovando que 
muitos profi ssionais envolvidos nesse tipo de 
concurso não deveriam integrar nenhuma 
equipe de trabalho, por serem profi ssionais 
limitados que não conseguem enxergar além 
do mero canonicismo que a mesquinhez de 
seus olhos consegue alcançar. Para esse tipo de 
pessoa, todas as concorrentes têm de seguir um 
modelo standard, com medidas iguais, como se 
todas elas tivessem igual origem e procedência. 
Ora! Não é um pouquinho a mais de medida 
no quadril ou uns centímetros a mais na 
cintura e no busto que vão determinar se uma 
candidata serve ou não para ocupar o posto de 
Miss Universo. A jovem estudante de Direito, 
empresária e atleta, eleita Miss Canadá, assim 
como muito bem representou seu país, poderia 
sim ser a Miss Universo de 2017, já que atendia 
a todos os requisitos para esse fi m.

O repúdio à Miss Canadá, feito durante a 
transmissão do concurso pela BandTV por dois 
apresentadores, deixa claro que se tem alguém 
que não deve fazer parte desse evento não é a 
jovem Siera, mas justamente esses profi ssionais 
que a agrediram com manifestações 
gordofóbicas. A Miss Canadá é linda, assim 
como lindas são as demais concorrentes desse 
concurso. Cada uma de acordo com seu porte 
físico, com sua genética, com sua raça, com 
sua cultura. Ademais, é bom lembrar que um 
concurso de misses não é como alguns desfi les 
de moda, que ainda insistem em padronizar 
medidas, peso, altura, priorizando somente 
um porte físico. Há outros fatores que contam 
nesses concursos, como o grau de instrução, 
nível de conhecimento, a performance 
para representar seu país, a capacidade de 

comunicação, a eloquência feminina, entre 
outros. E isso ela demonstrou ter com muita 
propriedade, mostrando-se naturalmente 
autêntica no seu jeito de ser, de se reconhecer e 
de se portar frente a esse episódio.

Aliás, tudo isso remete às incontáveis 
mulheres que estão, de acordo com os padrões 
socialmente aceitos, acima do peso. Mulheres 
comuns, que não são misses, mas que convivem 
diariamente com o preconceito e com o fardo 
das humilhações devido aos quilos a mais. 
Mulheres que perdem seu emprego por isso; 
que são trocadas por seus companheiros por 
outra mais magra; que se sentem acusadas por 
serem gordas como se criminosas fossem; que 
se debatem o tempo todo porque as roupas não 
servem; que se culpam por sentirem fome e 
terem vontade de comer; mulheres que passam 
ouvindo comentários maldosos, apelidadas 
com denominações pejorativas; que sofrem 
simplesmente por se reconhecerem gordas e 
terem a consciência de sua gordura.

A forma como a Miss Canadá reagiu, ao 
ser questionada “como é sentir-se gorda”, 
valorizando seu jeito de ser, tem de servir de 
referência. Não somente para que as pessoas se 
valorizem, reconhecendo-se na sua substância, 
mas – e muito especialmente – para que 
episódios de discriminação e preconceito sejam 
banidos de vez das relações sociais. A beleza 
de cada pessoa não se equipara ao peso, nem 
se mede em altura. Ela reside onde justamente 
os olhos da mesquinhez e da covardia não 
podem ver. E é essa beleza que deve prevalecer 
em todas as instâncias e segmentos da vida. 
A Miss Canadá 2017 não levou a faixa de 
Miss Universo. Todavia conquistou a faixa 
da autenticidade e do altruísmo por se impor 
como Susi enquanto a insensatez de alguns 
proclamava somente a Barbie. Linda, inteligente, 
segura e confi ante em si mesma, ela mostrou 
que é sempre tempo de susis e de barbies, cada 
uma com sua beleza e seu jeito de ser. Deixou 
registrada para sempre a sua marca, calcada 
na sua essência e nas palavras ao dizer que 
“a verdadeira beleza vem de dentro”. E é essa 
beleza que deve transparecer a alma de todas as 
mulheres. Para que todas possam ser susis ou 
barbies, de acordo com a história e a trajetória 
de vida de cada uma.

MISS CANADÁ: 
UMA SUSI EM MEIO A BARBIES

Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br
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A 
capa da 45ª edição da Revista O Mensageiro - Especial 
Mulheres Desta Terra 2017 (com capa em dose dupla), 

é ilustrada pela renomada cabeleireira Marivane Mousquer 
Bueno - que dirige e com sucesso o Salão Visually. Ela é 
casada com Elton da Veiga Peixoto, e tem três fi lhos: Felipe, 
Matheus e Pedro Henrique Buenos Backes.
* Foto: Vick Almeida
* Cabelo: Giovani da Veiga
* Make up: Giovani da Veiga
* Produção Gráfi ca: Nelson Michel Klahr Mello
* Coordenação Geral: Amauri Lírio

Segundo o famoso “dito popular”: o ano começa somente após o carnaval! 
Então, o carnaval passou, pois gostando ou não, todo ano tem carnaval! Então, 
“ofi cialmente” estamos em 2017. Que seja bem-vindo o novo ano!!!! E como diz 
na música de Tom Jobim: são as águas de março fechando o verão...  Sim são as 
águas que encerram a estação mais quente do ano que trazem até você a 45ª 
edição da Revista O Mensageiro - Especial Mulheres desta Terra, editada pelo 
Jornal O Mensageiro. Um vitorioso projeto editada a cada ano em homenagem 
às MULHERES! Em especial as mulheres desta terra, é claro!

Esta edição é dedicada exclusivamente para evidenciar, destacar, enaltecer... 
algumas da muitas  “Mulheres desta Terra”, que acontecem e fazem acontecer 
nos mais diversos segmentos de nossa sociedade local e regional. São mulheres 
que procuram a cada dia transformar esta terra num lugar melhor para se viver. 
Pois a mulher tem o poder da transformação.

E como já é tradição e marca consagrada das nossas revistas: novamente 
tem duas capas:  a deste lado é ilustrada pela dinâmica cabeleireira Marivane 
Mousquer Bueno, que comanda com sucesso o Salão Visually. E a outra traz a 
imagem da destacada terapeuta de almas Anabel Alves Hunger.

Enfi m, aí está a 45ª edição da Revista O Mensageiro - “Especial Mulheres desta 
Terra” - em homenagem ao Dia Internacional da Mulher! E cada lado da revista 
inicia com um texto inédito assinado pela conceituada professora Dinalva de 
Souza em homenagem à MULHER!

Até a próxima!
Amauri Lírio  |   Editor
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Empresária que comanda com Empresária que comanda com

 dinamismo o salão Visually  dinamismo o salão Visually

Marivane Marivane
Mousquer Bueno Mousquer Bueno
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